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A maioria das escolas 
ainda não sabe como 

fará para aumentar o ano 
letivo de 180 para 200 dias 

A menos de um mês do início 
das aulas a maioria das esco-
las de São Paulo'ainda não sa-
be como vai aumentar o ano 
letivo de 180 para 200 dias, fi-
xados pelo Ministério da Edu-
cação na quarta-feira-feira. A 
programação escolar para 180 
dias já estava montada quan-
do saiu o decreto do presiden-
te Fernando Collor determi-
nando que os alunos das esco-
las públicas e privadas devem 
abrir os livros mais 20 dias por 
ano. As escolas ainda não sa- 

bem se terão de dar aulas aos 
sábados ou diminuir as férias 
dos alunos. 

Para Hirome Shibata, dire-
tora da escola pública Bra,sí-
lio Machado, em Pinheiros, o 
decreto veio fora de hora. "Fo-
mos pegos de surpresa", recla-
ma Hirome. "Não temos idéia 
de como serão montados oS 
novos calendários", diz. A di-
retora da Coordenadoria de 
Estudos de Normas e Pedago-
gia, Eny Maria Maia„ diz que a 
Secretaria de Educação ainda 
não sabe como será a amplia-
ção do ano letivo. "O planeja-
mento ainda está muito no 
início." Segundo ela, a decisão 
deve sair nesta semana. 

O calendário escolar é ela-
borado normalmente com cer- 

ca de 20:dias a mais, reserva-
dos para, reuniões de pais e 
mestrese recuperação, obri-
gatóriosípor lei. Faltas ou gre-
ves da ptofessores são excluí-
das do planejamento, e isso 
tem ge4ado confusões. Em 
1989, pcW exemplo, foram da-
dos apenas 148 dias de aula. Os 
alunos desfrutaram de aproxi-
madamepte 30 dias de ócio por 
falta ou 'greve de professores. 

As escalas não controlam ri-
gidameRite os dias letivos. De 
acordo dom uma funcionária 
graduada da Secretaria de 
EducaçãO, que pediu para não 
ser identificada, muitos colé-
gios dispensam os alunos que 
não ficalam retidos para a re-
cupera,ção a partir do meio de 
novembno. "E se o aluno qui- 

ser assistir à_ aula, o professor 
toca ele para casa." Além dis-
so, muitas escolas consideram 
como dias letivos — quando 
há atividades entre alunos e 
docentes — os utilizados em 
atividades dos professores. 

O aumento do ano letivo ge-
rou discussões jurídicas. Para 
João Cardoso Palma Filho, 
assessor da presidência do 
Conselho Estadual da Educa 
ção (CEE), o ano letivo só po-
deria ser modificado por uma 
lei ou uma medida provisória, 
e não por um decreto, já que é 
determinado por uma lei, de 
número 5692. De acordo com 
Palma Filho, para que a deci-
são também valha para as es-
colas particulares do Estado, 
tem de ser tomada pelo CEE. 

Dias Horas Duração 
	por ano diárias da aula`  

Japão 	243 	6 	48 
Luxemburgo 	216 	5 	50 
Escócia 	200 	8 	40 
Tailândia 	200 	7 	58 
Hong-Kong 	195 	8 	40  
Hungria 	192 	5 	45  
Inglaterra 	192 	8 	35  
País de Gales 	192 	8 	35  
Nigéria 	 190 	8 	40 
Nova Zelândia 	190 	5 	60 
Finlândia 	190 	6 	45 
França 	185 	7 	55 
Suécia  180 7 40 
Estados Unidos 180 
Brasil  180 
• Em minutos 

Fonte: The Second /EA Mathematics Study 
(Estados Unidos) 

o o 
s. 
o z 


